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"Isso já não é I ganhar, é
Roubar!", diz o Cardeal

, '

Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota
faz uma apreciação sõbre as 'dificuldades
crescentes da vida, e critica os gananciosos

,

Recebendo uma dele- paz sem justiça e o pro­
gação de dirigentes da grama de restauração da
Federação dos Círculos ordem econômica traçado
Operarios do 'Estado de pelos últimos Pontifices
São P$ulo�. o Cardeal vísa ao estabelecimento
Dom Carlos Carmelo de de uma 'ordem maís justa,
Vasconcelos .M�ta ,decla. em que haja, 1;1i a i o r
rou que "não pode haver igualdade. entre os ho­

. meus.....
Referindo-se às difi·

culdades crescentes da
,vida, fez .ver que: se trata
dê

. um' 'problema que'
existe não SÓ" no Brasil,

,

mas também entre outros

povos e, em alguns, em

grau ainda maís avan­

çadb.' .

.

. .

I uÉ a crise universal -
sublinhou - provocada,
é certo, pelo crescimento
demogrääco, maa cujas.
.causas reais. são maís
profundas, . () aumento
da população mundial
ccntríbuí para suscitar'
tais dificuldades. porém
não as 'explica cabal­
mente." ,

'

.... '.afta de""éoitsêiênGia,et�
,Eleições para

;
.. "Píeieit05�.. - "�

Mun- ipais;"
, Fpoãs, (DO' Córre'sp�>il'­
dente) -' O 'I'ríbunãl

, Regional Eleitoral acaba
de. dar pUblféidade', nó

. 'I '

I
, . "DiáTio Ofíeíal do Estado

Dentre os homens pü- Bornhausen entrou na hts- Transcorrendo seu nata- do dia 18 p. p� uêste-mês,
blicos que. pela sua capa- törle- de Santa' Cetarlne líclo na : próxima quarta. do ca�_ para as
cldade admlnlstratlve, se como figura tmpar de ela- feira, não podemos ieixar eleições de 30, de agosto
salientam no Estado de r,ividênCía e

. capacldade pjjssa� , esta, data -sem próximo,. em ,27 Mu�cJ­ôanta Catarina. f i Il u r a admtmerreüva.. cumprimentarmos o valo- pio�:_ Dia' ao. de agoato,
"Quero prevenir aos presidente Jucelino Ku- índubltévelmente a figura Seu prestígto político roso Presidente da'llmiio eleíção para Capiqzal,

ganaucíosoa hu"e-'''':m'inba bl'tsehe'k -"�m . dl'sc''ÓrsO' do sr; lrtneu Bornhausen, '"
D'

,

N' I d Guaramírím Ituporangaq .. , "oe
'"

u. consolidou-se lndlscutí- emocrance aCIona o .....'.,..,

paciência tem como Ii- pronunciado através.ide cuja profícua 'ação à frente
velmente quando de sua Estado atual Senad6t' e Píratuba, Taió, ,Tangará,

míte a pacíêncíá do povo. «A Voz: do ßr,aIUlt" quàn- do Govêrno catarin�nse
vitória para a cadeira da futuro

•

Governador, por Tqrvo, �on!si� Cerquei­
E, por maior' que seja a do r�ve.lóu .'a�,;p.r�vidên� in�rementou .

o progre�so senatoria em as ultimas tão significativa 'efeméride, roo �l(manópolls" Rerval
Unha de prudênéia que cias para contenção ge·· ém todos os setores do

. ,
. d:Oe8te, ,ha p i r an ga,

me tenhá traçado. 'não rat dos prêçós e a8 nosso Estado.
"

' e�eições.. aAtecip,m�o.nos a� de· Mon,dai, 'PàJ!íito, Papl,t.n-
\ hesitarei um só momento �edidas\ para, ,reorgaoi- Como G o ver n ii d o r,

.

'De origem humilde. O monstraçoes de eS!lma e duva, Presi,�nte (J'etulio,
�m tomar,' eÔlpreg'ando' zação do' abastecililento. soube s. excia. imprimir hoje S � n a d o r Irineu ap�eço de. qu; �e!� alvf� RiQ Negriltho, Säo Miguel
o rigor da lei. medldas, numa ..ação de larga, um ritmo ,acelerado, no 30rnhausen co.n�titui um e as ,qUéJ!S az, lUZ,. pe a d�Oel.te. Seára. Sombri�.
que coibam drasticamen envergadura do govêrnp desenvolvimento econôtni- ·um e�ml1l0' pára a' 'moci." ,inlêgridàde de seu caráter Xan�ere, Xaxjlil', José
te 8,S explorações que contra o aumento do' co, que empolgou o povo, ,dade. - um exemplo. de e seu devotamento à causa Boeiteaux. A,rroio. Trinta,
uns poucos e,x e r ç á m custo de vida," ;,. caulrinense. Austéro, aces· tenacidade de trabalho, de publica "em benefício do Arqumzem. LeboIIi Régis
c'onti'a muitos '_ disse ú sível

.

e ,humano. Irineu altivez e honestidade. povo catarinense, e SiderÓf)opolis.

,,'i, .""

iA Marcha
da fome

S. PAULO, Falan-
.

do a reportagem
Salvador Losaco
presidente do pacto
unidade inter Sindi·'
cal e 'Vice presiden­
te da confederação
dos bancarias e .de­
putados lederal afir�
mau que a marcha
da fome seria feita
de qualquer manei­
ra haja ou não

.

bar­
reira da policia, na
fronteira do Rio para
ilIipeõt1à'.�"$'a1vád'or-

-

acentuou.q�l\a.mar;­
cha poderia 'Ir ao
Rio para aplaudír o'

.díseurso de Jusce­
lino se" « 'discúi'sÖ
agradaasê." ;.... "

"O' principal fator da
crise ;_. acrescentou -I'
'está' na falta de uma

consciência cristã bem
formada, tanto nos

-

pä­
trões como nos çperaríos.

(Conclue naültíma página)

. ;'" '" ,

O Presideo'te·da República advertiu •••

\.

Os visitantes periódicos de Jaraguá do Sul

ILUM INA' 'ç'Ã O
.

P'U" B'L I CA
o P,S.D. 'taml;lém. nenhum pbdido dessa natureza

não cansam de referir·se ao defeituoso sistema
'

.

f{)i apres&ntado, Assim também .acontec'e com (J

de iluminação pública em nossa cidade. Os postes "'. '

.

,

.

'.

'.

.

.' calçamento 'que não sái porque lhe falta capa·'
são os mesmos, as lâmpadas com os seus dimi- ' . cidade realizadora. Assim contÍnúâ n'a ilumina'"
nutivos watts mais perecem vagalumes pendu· nador dâ' cidade" eis que, ele responde que o ção, que desde os témpos. do "onça" oferece
rados no negrume da noite e a conservt:(ção problem,a, não é tão fácil como pensam, porque uma claridade deficente numa conservação ainda
precária que a Prefeitura vota a esse sistema de acima dele ainda está o Conselho Nacional de mais deficenle.
,conforto, à população. através �e sua fiscalização, AguaI;! e Energia Eletrica. Diante da inércia e dá Dir-se ia que cabe c1Ílpa à Empresul. _ Qual
causa a maior desaprovação por parte dos mo- incapacidade -que aflóra �m todos os átos do o que:, senhores! Quem. com'o o próprio Prefeito,
radores que pagando a taxa de iI u m i n,a ç ã o Prefeito, tomado de surpresa pelos intere88'ados, entende alguma coisa D'O tráto dos interesses
pública, vêm, na realidade apenas 'Um melO da esoonde-se covardemente atraz de 'Uma instituição. públi�os. säbe' que existe um convêni� \entre a
·fazenda pública municipal arrecadar os seus d� um partido polftico lde: pref0rêncià o da que 'Prefeltu�a � a Empresul. feIo CO�VêDlO., desdeminguados cru�eiroB em aplicações de natureza lhe faz oposição) e deita choradeira 'e lagrimas que re�rlbUldo. é, claro, qualquer- lD�talação ou·
duvido'so. de mártir para escapar à critica de seus conci. melhoria é - posslvel uma vez autorizado pelo

, Diziamos que os postes são os m�smos. dadãbs
. .poder executivo municipal. Não preCisa intervir-

Dizemos tambem que o sistema de ruas do pe- ". é 'á
. . o Conselho nacional de Águas. e Energia. É pre-

rimetro urbano' têm aumentado constantemente,
ASSIm tamb m J aconteceu com o au�ento cjso intervir o Prefeito, nó interresse dos ansei08

sem que se seguisse a competente instalação de exagerado do Impôsto de Exploração. Agrlcola, do povo. Ma! é preciso também pagar a taxa de
lâmpàdas nArà. g'uia dos transeuntes. Prova dessa

Não teve co�agem de enf,ren��r de puto aberto energia e instalações que a Prefeitura arregada- p, seu. p.róprlo á:to para
.. JDStIfICá,.lo perante os

an 'a'l m' t
'

alegação está' em que transmitam na �refeitura contrlbumtes revoltados, PreferIU esconder-se. '
u

,
e n e dos moradores e não recolhe à

, e na Câmara Municipal requerimentos e mais . .' .

D
.

,
. .

, Emprezul.
requerimentos de moradores. solicitando a ne- !las salas da U. N., dIzendo que ela alt�ra�a os ,Do ano passado restam pagar ainda CE'nto
cesl:lária pr,o,vidência.

'

.

Impostos. Bem s�bem, entret�to. os contrlbumtes�, e tantos mil cruzeiros J'á recolhidos 'pelo povoque a f ti la de I,r a do Pr.�felto é para enganar L
_.

b '. ,. .
.

.

.

A Prefeitura acostumada ao sistema de lesma, incaustos. que a Câmara passada, ontem a UN.D. ogo, nao ca e desc,ulpa, nem a�ltI���, escond�r­
de caminha:r vagaróso, arraste-se 'com o papeló- tinha maiorja, nem se manifestou porque, o Pre-

se atraz da. ��p'r,�sul. , 9'. sernço •. a �elhorla,
rio em suaS' �vetas e quando 08 mes-môs mora- feito. autoritário e esquMido ,nem siquer a con-

cabe numa IDlClatIva ÚDlCa- do Prefeito. �le é
dores põe a faca no' peito do "eminente" gQver- sultou, e a nova Câm':Lra,;,on�e a U,D.N, fem 5 e . (CONCLUB ·NA ULTIMA PÁOINA)
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A Piada
daSemana
AluRO � Professors, o

que queidizer "eSMO"?
Professor.: "BSMO" quer

dizer, cálculo aproxi­
mado, mas a alocução
adverbial "a esmo"
quer dizer "ao acaso".
àruno: Então o Seu

Heriberto Hülse, é Go­
verriador do Estado
"por acaso" porque o

o Dr, Jorge Lacerda
morreu?

Professora: COIllO me­
nino? Ele é Governa­
dor de fáto e não "por
acaso".

Aluno: Então como é
"fessora". que, o seu

Matbias Verbinnen e

o seu Erich Baptista,
lá na Câmara de Ve­
readores e pela Rádio
sempre lt�em "esmo
Qovernàd,or Heriberto
,:aülse"? .

Professora: Não, meu'
fllho., êles deviam ler
BXeeLBNTISSIMO, pois
que, "exmo' é a abre­
viatura de excelentís-
8imo,- mae é que êles
não sabem di'sso'ainda!
Más. agÓrà,. quero dar

.

um conselho . a tõdas
as

.

criánças: Quando·
, ,ést88

-

poasoas Iôrem
lê ...

'

alguma coísa na.
Câmara' de V.erea�o­
res, vocês devem des-

I ligar'
o radio; porque

.

senão lamais sairão do
primeirti ano primário.

; ,
'

(rBeHA CORTINA) .. '

�, .

.
'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Aas8mbléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO
.

:::::::::====================� Convidamos, a08 Snrs. Acionistas desta Soeis-
dade, para se reunirem em Ass e-m b I é i a Gerar
Ordinária, na nossa séde social, li Eatr. Bhpenau,
km. 4, em Jaraguá do Sul, ás 15 horas do dia 31
de Março de 1959, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

- o jovem João Clau­
dio Braga, filho do sr.

Menino JAIME LUIZ Está de parabéns a Lauro Braga, alto tun-
classe farmacêutica de oíonärio do Ministério daCercado do carinho a-e nossa cidade com o trans- Agricultura, nesta cidade;seus pais e festejado por curso de mais um nata- - o sr. Alfred,o Funke;seus amiguinhos, o meni- líolo do distinto farma- - a jovem Arieti, filha

no Jaime Luiz, filho do cêutíoo, sr. Roberto M. do sr. Willy Maffezzolli;sr.Hilário Alido Schiochet Horst que, pela, lizura de - a jovem N o r m a
e sua exma. espôsa, eo- seus atos, a bondade de MueIler, filha.' do sr. AI.memorou em a última seu coração e a sua apri- fredo MueUer.

'

quarta-feira seu natalício, morada formação profis-
oferecendo' a todos farta sional, se impôz. à estima DIA 26:
mêsa de dôoes. e consideração de tôda a - o sr. Emílio Bleich,Ao inteligente garoto, população jaraguàense. em Oorupä;,"Sociais" envia suas bei- Às inúmeras felicita- --- o garoto 'AmiUon[öeas, e aos ditos?s pais çõelil que no dia de hoje Cesar Vieira, filho do sr,
os no_ssos �umprlmentos serão tributadas ao ilus- José Vieira, em JoinvHIe.
por tao fehz data, que, tre cidadão, nos associa-

���?�!: ��!.��(to:�m��: ��:i���es�Ãoto.
de muitas Sra� da.PI�1 MI' SIIZ. ROEDER S/A. - �g����lb,

.

,
,

,

AMANH: DeflUlr� !3m a próxima .

, '

FA.ZEM ANOS HOJE; I - a [ovem Nair Elza quinta-feira mais UIIJ na- Assembléia aera} Ordinária
talíoio da exma. sra. da. '

- o sr. Frederico EI� Harbs, filha do sr. Erich Paula Mey Souza, espôsa ,'" Edital de'Convocação
linger, em Blumenau;

" I Harbs. ,

. do sr dr LUl'Z de Souza' "
, j Pelo, presente ficam convidados os srs. scío-- a sra. da. L a u r a DIA 23: residente no Rio de Ja:

nístas désta sociedade a comparecerem á Assem-B.ragneui, espôsa .do �r; - �Br.Alfredo Moser; neíro. .

blêía Geral Ordinária à realizar-se em nossa sédeVIcente Bruguettí, em. _ a' sra. da. Mar.a Descendente de tradí- ,• . social, às 10 horas 'do dia 28 de: março próximoCorupá;
, Padri, espôsa do sr. An- cional família [araguäen- A'

'- o jovem Maß o el tõnío Pedri: se, a distinta natalieiante, vindouro,,' afim' de deliberarem sobre a seguinte
Orglo de maior peuetra910 Henrique Karam, filho

- a m�nina "S ô n i a pelos �ltos_ predicados de ORDEM DÖ DIA:
,..

10 interior do nord6ste do dr. .M�noel �aram, Suely, filha do sr. J()sé I seu, coraçao.. gran.geol,] 11 Aprovação do balanço e contas. do exeroícíocltarinense. nosso dístinto assinante Vieira em Joiuvílle: vasto círculo de amizade de t958;
:!=========� em Curitiba. ..:_ � sra. da. Maria e admiração dentro da 2.) Eleição dos membros da Diretoria;

-

Muener, espõsa do sr. noRsa. el.iCe soc!at . 3.) Eleição do Conselho Fiscal'
Miguel Mueller, em Vila À dli!_tIDta anlvers�rlan-, 4.) Assuntos diversos.

, I-

Nova;'
"

te. enviamos respelt08�- , Achem-se a disposição dos snrs. Acionistas,
- o. .garoto Rolando, mente os nossos oumpn- .os documentos à que se refere o arts. 99 do de-

filho do sr. Gustavo AI- msntos com f�rta messe I' ereto lei n°. 2627 de 26/9/40. ' ,
.

pérstâedt em Hapocuzi- de venturas [unto aos, .

.

959oho.' seus entes queridoa.
,

Jaraguá do Sul, t3 de ,fe�erelro" de 1
, i:

DIA 24-: DIA. 27 :

.

,

Serhard ,Roeder'- Díretor-Gereate

Edital N. 4.59b, de. t 4-ã-59.
Leopoldo ZHo da Silva e

Adela Bolduan

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, domiCiliado e

residente neste distrito, em
Iapocúzinho, filho de Sa­
turninho Raimundó da
Silva e de Elsa Zilo da
Silva.

I Ela, brasileira, solJeira,
doméstica, domiciliada e..-----......------...-----...
residente neste distrito, em

-----'--.------------------; ltapocúsinho, filha de Pau-

11)) r'� � n° TI p n° r In
", lo Bolduan e .de Hilda

10) «li. U) 1l � 'UI
Mohr Bolduan. '

Edital N. 4.564, de 14·3 59.
Arf Wolski e

Doris Bona

(Um pa,rício que não é candidato e que , \. Ele, brasileiro, �olleiro,
não ,tem vergonha de ser hone,sto). ,

' marcineiro,' domiciliado e
,__------------:---� residente n�ste ,djstrito, á

__A_n_i_V_e_,._Sá_I'_i_O_s_1 I
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"CORREIO DO POVO" nio
endossa os conceitos emiti­
dos em artigos de seus cola­
boradores.

ANTONIO SMEHA
. A cidade de Corupá foi no dia. t 3 do­

corrênte abalado pela d o lo r o s a noríctà do
falecimento

"

repentino do sr. Antonio Smeha,.
auxili�r di;! Fiscalizaçap do Estj:ldo, destacödo
pard aquela .cidade.

)

Genro do sr. Francisco Me_es, era por
demais conhecido na vizinha cidà'de" assim

,

cotilG em jöraguá, onde,·no desempenho de
seu cargo público, granjeou largo círculo de
amizade na sociedade local, desempenhando
por muito, tempo atividades de árbi'tro da Liga
Jaragua'ense de Desportos.

O seu desapareCimento foi muito sentido
nesta cidade, motivos porque caravanas de'
automóvefs se dirigiram, dia 14 de, março à
CorJlpá, para prestar ao ilustre mórt<>. aderra.
deira homenagem. .'

No cemitério muni'cipal de, Corupá" oDde .

se; deu o seu sepultamento, graDde ma.ssa de
amigo,S e -Conhecidos se comprimialll para dar'
ao "Anloninho", como era de chamado" o seu

último adeUS.
Na oporturÜdade usaram da palavra o Dr.

MurUlo Barreto de Azeyedo. qUe falou em.nome

de seus c�legas de s�rviço, da União Demo­
crática Nacional, dos amigos e em seu nome

particular, e o sr. Eugênio Vitor Schmöckel,
em seu nome e da Sociedade Desportiva D.
Pedro II e em Dome da Liga jaraguaense de
Desportos.

'
-

"Correio do Povo" que tinha em Antonio
Smeha um grande amigo, apresenta à familia
enlutada os seus sentidos pêsames.,

Antes de votar lembre-se que RUI I

BARBOSA nos legou âste pensamento:
Copie âste pensamento e envie a todos

os seus amigos. (Cinco no mínÍlno). Colabore
nesta corrente de boa vontade e moralização,
quem sabe se ass i m conseguiremos um

BRASIL mélhor.

DE TANTO VER TRIUNFAR AS NULIDA­
DES. DE TANTO\VER CRESCER AS IN-

. ,
,

JUSTIÇAS, DE TANTO VER AGIGANTA­
REM-SE' OS PODERES NAS MÃOS DOS

MAUS, O HOMEM CHEGA A DESANIMAR·
SE DA VIRTUDE, A RtRSE DA HONRA,
A TER VERGONHA DE SER HONESTO.

RUI BARBOSA

FAl\MACÊUTICO
Roberto M. Horst

DIA 25:

1) Exame, discussão e aprovação das contas
da Diretoria, do Balanço geral, conta ge Lucros &
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal.

2) Eleição dos membros da Diretoria.
'3) Eleição dos membros do Conselho Fiscal

e Suplentes.
4} Assuntos de interesse da Sociedade.
AVISO - Acham-sé ä

disposição dos Snrs.
Acionistas, os documentos, á que se refere o art.
99. do Decreto Lei N. 2.657, de 26' de Fevereiro
de 1940. ,7

Jaraguá do Sul, 4, de Março de 1959.

DAMASIO SCHMITT - Diretor gerente
WALDEMAR SOHMITT - Dir. Comercial

- <> sr. Alberto Koesele; - o sr. Daniel Hamann;
- o sr. Alfredo Jausen; - o' sr. José Antonio
.,--, o sr. Culos RutzE!lJ. BrUJler, em Bela Vista

em Corupá. do faraná.
Indústria de �atçados' Go�ch Irmãos- S/A.

Assembléia Geral Extraordinári� .

'EDlTAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convidados, os seDhores

acionistas a comparecerem à. assembleia geral ex·
Iraordináriä a realizar-se no dia 2 de abril de 19,59,
às 10 horas� na séde socÍé;l1, arim de deliberarem sô­
bre a seguiDte ordem do dia,

.

_

'.

1° . .,.... Alteração dos estatutos sociõis em seus

ar.ligos nO. 6� 22, 23, 25 e 26; .

.

2°. - Aumento do capital' socjal, m�diante apro­
veirilmento de reservas e reavaliação,' de
acôrdo com a Lei nO. 3.470, de 28/Ü/5�.

Jaraguá- do Sul, 2 de março de 191>8..
Waller SOicb - Diretor Comercial
Kerla Gosch'" Diretora Técnica

'Re' t::Il·"str"o, Civil 'Estrada NOVa, 'filho de
tio

. Cartos Zenke e de'Helena
Anrea Müller Grubba, Otieial joai:Já .Zenke.
do 'R e gis tr o ,Civil do Ela, brasileira, sol,teira,
1(1. ' Distrito da Comarca Ja- domésficéi, domlciIi'ad.a e

faguá do Sul, Estado de residente nesta cidade, à
Santa' Catarinà, Brasil. rua Benjamin Constant,

, Paz saber que comparece- filha de RUdolpho Harbs
ram no cartório exibindo ás e de Adefe Krogel Harbs. '

'd�cumenfos exi��dos pela lei Bd"t IN 4\':;'66 d t8 3 5,9�af1m . de se habllltarem para .

•
I a ,.,.� , e

casar-se: Arno �einke e

Ines Meier

Ble, brasileiro, solteiro,
lavrador, domiciliado e

1, ' -'--_-.- -'--
,---::-,residente neste distrito, em

Alto- jaraguá, \ f i I h o de
Alberto RelnRe e de Tecla.
Nilsen.
Ela, brasileira, solteira, ,

,

doméstica, domiciliada e

residente ne�te distrito, em
Rio do Luz, filha de
Augusto Meier e de Ilda
Röder Meier.

'

Indústria de CaJçados Gosch Irmao-s SIA.
Assembléia Geral Ordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÄO

Pelo presente fi cam convidados os senhores
acionistas a comparecerePl à assembléia geral ordi­
náriél 41 realizar·se DO dia 2 (dois) de abrU do cor­

rente ano, às nove hor,as na séde social,. afim de
deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

.

to. - Discussão e aprovação do Balanço e

mais documentos referente ao exercício
. de 1958;

2°. - Eleição do Conselho fiscal;
30. - Assuntos de Interesse social;

Jaraguá do Sul, 2 de março de 'J 959.

Waller 'Dosch - Direlor Comercial
Herla Gosch - Diretora TécnicaEle, brasileiro, solteiro,

operário, domiciliado e

. residente nesle dirtrito, â
BSlrada Jeraguá-Esquerdo,
filho de Reinoldo Wolski
e de Helena Ziehel Wolski.
Eid, brasileira, solteira,

industriária, domiciliada, e

resideute neste dislrito, á
Estrada Jaraguá-Esquerdo,
filha de Hilário Bona e

dê Ana Schtoche� Bona.

Edital N.4.56�,d�.17 � 59.
Ew�ldo Zenke e'

Waltrau'de V. Anna H'arbs
, .'

E ,para que chegue ao co'

n]J,ecimento de todos, mandei
passar o presente edital que
será publicado pela impren­
sa e em cartório onde será
afixado dUlantc: I) dias. Si
algu�m soube� de algum im­
pedimento acuse-o' para 0$' _

tins legaiS.
AUREA MÚLLERGRUBBA

'Otlóal
Acham·se a disposição dos senhores acionistas

no escritório desta sociedade, os documentos a que
. se refere o arligo 99,' do decréro·lei nO. 2.627, de 26

----.------: 'de setembro de 1940.
Campanha de
,.·Ed�cação
Florestal
O Serviço Flore�tal

atenderá a todos os

int�resBàd08 em assun-
tos. relacionados com Um terreno com 31 morgos' de . terra,
sUvlcúltura, tanto na sendo 8 aJO morgos, com terras de arro.zeiras.parte referente a con- Bôa casa e diversos' ranchoS tudo em bom.

:�::Qãoc,��.':nuSa�r: ' estado: O' terreno fica situado á Rua Quati no
sementes.

.

Mu.nicipio de Guáramir,im. '

Para melhores escla- ';, 'Tratar' com o sl. Nicolau Primüller, resi-
recimentoa consUlte o dénte n'esta zona e 'proprietário do terreno."Acordo Flor_ta!".

.

' "

VENDE�SE

.
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·11 Colu'la Agricola[[ .. I AGRICULTURA BASICA I O
IIAtividades' Agrícola�11 ,

Prof. Franeiseo lIa�tins Hennig===
(CONTINUAÇAO)

PTB e os
INSTITUTO'S

,Conservaçao
do Solo

Antonio Alir Dias Reiteni O saldö destlna-se ás benfeitorias e plantações. R i o (ARGUS-PRESS) e dos Institutos e Caixas

�
Bngenheiro Agronomo Uma sáhia rotação de culturas, em combtnação aos

- Se há um partido po- de Providência Social.

Antigamente não existiam Associações Rurais, demals cuidados, efetua a establlldade, sanitária dos lítico que não está em Adotando a política do

os engenheiros agronomos eram raros ou mesmo vegetais. 'condições de assumir o empreguismo do! fílhotís­
nenhum e ,os colonos tinham que debater seus., Tudo tem a sua época predileta. A agricultura govêrno do pais é o PTB. mo, é apontado como

. problemas sósinhos ou por intermédio dos vizinhos. Ia teye diversas e da ultima ainda. existem muitas -

Não é que seja uma
reponsável pelo fracasso

Adquírlam materiais agrícolas pelo preço corrente sobras. Sempre houve cientistas tencionando compí- agremiação sem história,
da prevldêncla.socíal no

da praça, quando ainda encontravam. Suas cultu- lar as mesmas para uma agronomia especial. Um fundada recentemente. Brasil, comprometendo
ras eram feitas pelos métodos de seus pais e avós, -desres letrados foi o saudoso Dr. Rudolf Steiner. Nada disso. O que lhe

com a sua inépcia admi­
quando davam bôas colheitas, muito bem, quando Ha cerca de trinta anos, alertado pelos ensaios é sentimento de respon-

nistrativa e corrupção,
nada dava em virtude" de pragas ou dÓenças, má de Goethe sobre clenclanarural, Stelner, convenceu-se sabilidade, de amôr à

um vasto e complexo
orientação ou terras fracas, sofriam as conse- que os modernes processos agricolas nem sempre organismo de aealstencía

quêncías. ,baseiam-se nas leis eternas da mãe natureza.
causa pública, agindo ao trabalhador. Em nen-
apenas, no sentido de h d

Hoje em dia existe em cada muníoípío uma Decidido de criar uma tigronomia baslce nos conseguir van tag e n s
um eles -- e todos

Associação Rural e em Jaraguá do Sul está ins- moldes inspirados por Goethe, o sabio, empreendeu para os seus filiados sem
lhes entregou o sr. Jus­

talada uma das maís bem organizadas e completas uma serie de pesqulzas comprando agricolas remotas atentar nos interêsses da
celino - o. PTB conse­

de nOS80 Estado. A revenda de materiais agrícolas com as demonstrações praticas que a natureza exibe. coletividade. Pelo menos
guiu livrar se daquela

pelo preço de custo vem de encontro às necessí- Seu objetivo, afinal, foi coroado de exito com é assim na gestão do estigma.
dades do colono. "Há a dístríbuíção gratuita de os novos métodos de preparo dos adubos organicos Ministério do Trabalho

Só com alguns anos

sementes de hortaliças, há uma secção especiali- compactos e fluidos. de austeridade e- com-

.zada em adubos. inseticidas e fungicidas.
- Os ensinamentos de Goethe e as pesqulzas de petencia poderão os ins-

De propríedade da Assoeíação Rural também Srelner e seus sucessores abrem novos rumos na
---------- titudos recuperar, o tem-

temos o Pôsto Agro pecuário, cem criação de nossa agronomia em decadêncle. Q A II n II [ li � l po perdido nas unhas

suinos, galinhas, bovinos e equínos e com o ser-
. Os contornos da nova ciência reílerem-se nas O H 11 U U [ 11 vorazes do PTB, preoí-

viço de distribuição de mudas florestais. Ainda seguintes noções sobre: Equilibrio, Solo, Adubação, samente o grupo' parti,
para êsse ano teremos mudas de hortaliças e um Vegetação, Criação, Hibridação e Conclusão.

CONTÉNI'
dário que se diz traba-

campo de experímentação onde serã� feitas eul- B QUI L I B R I O
.

1 1 I 1 lhísta ...

turas de tomate, " pepmo e melancia para que Io colono possa observar bem de perto os pröble- .

O Criador e sua criação formam um todo índl­
mas que surgem com essas plantações e procurar vlslvel. Para que sua obra tenha estabilidade Ble

aprender os meios de combate às pragas e doen- dotou-a com equilibrio nas suas manifestações, q.d.
ças, adubação' necessária e tudo que mais se cada peso é balanceado por contrapeso. O espirito
relacione para o bom desenvolvimento. .

Dele não sõmente criou .e matéria mas ficou nela
. Há ainda. a "Festa do Colono" dia êste que contida. Nele vivemos, obremos e somos e Ele está

é encarado pela Associação Rural como o acon- em nos. Cada aromo da obra contém eletricidade ou

tecimento máximo em festas rurais, e, dessa ma. força centrifugai que garante a consistência da ma­

neira, proporciona a todos os colonos uma alegria téria. O centro elétrico ou polo irradia constantemente
nêsae dia de confraternização da população [ara- ondas (positivas ou negativas) e o equlllbrlo elétrico

guaense. .

-. dos polos opostos na Terra e no unlverso manteem
,

Tudo isso' os agricultores recebem' dessa a existência dos seres vivos.
.

,Associação· a que são filiados, tudo' isso recebem - Como o equilibrío elétrico é regulado por torçes
e talvez nem _no,tem a díferença de hoje para com interplanetarias, este mesmo cosmos também enca­

oS",tempos idos..Pensem. bem no que está ao � � reg� se de completar a fertilidade da Te�ra. Anualmente,
.. cance de suas mãos e procurem conhecer bem ponsso, recebemos cerca de cem mil toneladas de §�IDlcorunell1l.ol
.maís .de pertoo que representa a Associação Rural adubos minerais que jorram, em forma de pós, inces- .

� a, .

de, .J�raguá .do SuLpara .Q .deeenvolvtmento Rural samemenre.ecbre a ffca do nosso globo. I
-,-------....:

de nosso município. POU00S municipios podem or- A saúde dos seres vivos, por sua {vez, é equílí-
gulhar se dêsse magnífíeo trabalho. brada pela renovação c o n s t a nt e da matéria e do l7""'���!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!!!!!';""""!!!!!!!!!!!��
,

Em colaboração com a A. R. está o engen- espirit.o. O corpo para manter-se ativo requer tanto ARTIGO DA SEMANAheíro agrônomo para dar a orientação técnica em duma variedade de mantimenlos como, de irradiações.
.' .•

.

,
..

tudo que diz respeito às atividades agrícolas; O nosso bem-estar depende, além da boa nurríção, d C A. SA RE
exames de terras, contrôle de pragas e doenças, asseio e movimento, principalmente do convivio com

.

a
.

AL
.

Iõrmulas de .adúbações, orientação de culturas. outros homens, animais e plantas de estimação. . de 23 até 28 de'MARÇO
Jaraguá do �ul é um município ricQ em agri- A. planta, como organismo vivo, igualmente não

cultura e por êsse motivo, dia a dia, cresce o pode diSpen3é;1r do equilibrio de diversos minerios no '. Artiaos_ domésticos'UPIREX"
interêsse do colono em vir procurar. o apôio das chão e de irradiações por oUlras espectes vegetais e

entidades de classe.• em vir' beneficiar-se de pro- nodamente'a porosidade do
.

. I

gresso que a' agricultura' tomou nêss6s nltmos
tempos, confian'do seus pröblemas agrIooIs8 àque­
les que estão aptos a resolver e estão dispostos
a ajudar a todos que estão trabalhando pele pro-
gresso de nossa �g,ricultura. _.

'

EICELEITES
ELE_UTOs TOIICOS

Fllsloro, Cálcio, Arseniato
e. Vandato de sild i o.

Tomco dos conva)eslt8ntas
Tanico dos

.

desnutridos

Os Pálidos, Depaupei:ados,
Esgotados" Magros, Mães

que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

riificaçã? geral do orga-
msmo com o

Nos terrenos de de-

I clividade
.

fortes as pas­,

tagens, quando explora­
das conveilientemente;
com ajuste do número
de cabeças de gado à
área, constituem um dos
bons processos de eon­
trôle da erosão. Em. al­
guns tipos de solo urge
que sejam feitas sulcos
em contôrno pare con-

I
trôle da enxurrada cau­
sadora do desgaste.

I
,

,Oaçarolas - Assadeiras - Formas para
Tortas e outras - Tigelas - Traves3as

O soló constitui a mãe comum dos seres vivos. etc. enfim todos os .tipos e tamanhos
Sua função princ'ipal reside lia a I i m e nt a ç ã o dos de Artigos "P I R E X ",

.

vegetais, quê. direta ou indiretamente sustenta as �------------------ -= i=__....J
demais vidas.

-

A gleba cuhivavel divide se em sólo e subsolo.
O solo' compÕe·se duma camada viva ou humus. Â
pdrte esteril forma o subsolo. -

,
O humus (terra úmida) pela sua estrutura fMa

e 'porosa é apropriada de conservar prolongadamente .

a úmidês indispensável ás vidas que nele habitam.
Suas propriedades o capacitam' de e n x u g a r

grandes ,quantidades de águas fluviais. O excesso

dagua é diretamente encaminhado, pelos orificios no

solo, aos reservatórios subterram'os. Faltando a chuva,
as evaporações dos reservatórios atingem, pelo mes­
mo caminho, o fornecedor conservando assim' sua
úmidês

O humus contém, em forma equilibrada, Iodos
os minérios indispensáveis á nutrição dos vegetais.

Os minérios não absorvidos pela planta perdem,
afinal, seu poder ferlilizante e caido num estado
latente incorporam·se ao subsolo.

SOLO'

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

lOM��l!�s�!e e �1�r��oCORA ·1,'eteito Dispensa purgante e dieta! .

SERVE 'PARA· QUALQUER' IDADE, COMFOR-
. _'

ME o n. 1, 2, 3 e 4 _....-

Proteja a saúde de seus tilhos e a :'lla própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

lemédios
'

Compre bOJe mesmo uma 1.0DBIIUElBA
.

MINARCORA para o seu tilhinho.
f um produto 'dos Laboratórios Minancora

� J O I 'N V I L L E

�������������I��������

Dr. Fràncisco Antonio Piccione
::M�DICO

Çirurgia Geral de adultos .e criânçab CU ..

nica Geral - Partos - Operações -
Moléstias de Senhoras e Homens.

Especialis,a em doenças de, crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I(Clar',a Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZAR� das 15 as 18 hs.

I c (]) H.U po.A "_;_ SA.N�� CA:rA.B.BLNA.

(CONTINUA)

D...Rejnoldo Mupara

===#=111='ADVOG�DO II 1
Escrit6ri<�

.
ao' lado da Prefeitura' I J

JARAGUk DO SUL _J

,Dr. Murillo Barreto de Azevedo
I . ADVOOÀDO I

Escritório no prédio "A Comercial Ltda",
Rua Marechal Deodoro da Fonseca N°. 122

laraguá 'do Sul

PRISÃO DE VENTRE .

ESIÔ�AGO. FíGADO f INTESTINOS

Proporcionam bem-estar gerat
tacil�am ii digestão, descoIr
gestionam o fígado, regulari-

zam· àS funções do �_.
.

Proibição
Proibo terminante­

mente a entrada de
pessoas em meu ter­
r�.no situado em Rio
da Luz I, a fim de
caçar, pescar, e tirar
Cipós, não me res­

ponsabilizando pelo
que possa acontecer.

Rio da Luz I.

Osvalelo Eb/ert

t==:::::::.:=:::..:.....:'.::::=-�:...;::::::=:::::::::::::::;;;==:::::::::::::::::.,
1!1! .a•••e I.. UD�. u � •••. II', ...

-----...-----.....

II

� W v I§ 3D
li Dr. Waldemiro Mazureehen

! !I
� JARAGUÁ DO SUL - It CA.S'A. DE SAUDE

" M d' II Rua President� Epitácio Pesôas N°. 704.
;. II

. e l�amentos e Perfumarias .

ii Simbolo d e Honestidade '.II (antiga residência de Emanuel Ehlers)
,

�! Oonfiança e Presteza II. C1inica geral médico - cirurgia de adultos e crianças

ii ._
A qu.e melhor lhe atend(l II.

- Parto!' - Diathermia Ondas curtas' e Ultra-curtas

.I!, . e pelos menores preços '.. ii Indutoter��áiosB�:���;!��hos- �l:�t�is�cauteriza:ção.
�::::::::::::::::::--=::::::=::::::=:::::==::::::::::::::::::=�=:::=:::!)! ....._..... • -=

-.!��1IIIiIIi8illllijil

�.��
Cure seus males e poupe

.

seu
bom dinheiro comprando na

FARMAGIA NOVA
lia .OBERTO M. HORST

a que dispõe demaior sortimen.
to na praça e oferece seus arti­

gos à preços vantajosoà
Rua Mal. Deodoro 3 - Jarâguã
���

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.

t

CORREIO DO POVO SÁBADO DIA 21-3-1959
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Programa dasFestívídodes
-

-

"Und wo ist die::��-=G��e Eroberung ge-daSEMANA SANTA'
fragte das Mädchen. macht", sprach das Mäd-

=======================================
"In der Sommerfrische, chen.
t" Ii h

.

ht 11" " "D' Ih hãtt
.

h ll
�

na ur IC nie a em : re re.!l e IC re-
�.:::::::::::::=:::=::::::::::::::�gab José zurück, indem ber gemaàt, gab der rr li

er eine vielsagende Grí- galante Redakteur zur li 195·9 II
masse, schnitt. "Aber den Antwort. � ii
neuen sollten Sie sehen, "Ich will die Schreib- U ii
Fräulein! Ist das ein .pa- maschine fertig machen, \:::::::::::::::::::::::::::.:::::=:::lJ
tentar Kerl! Intelligent, falls Sie Briefe zu dik-
fleissig, stolz, in der tieren haben",' entgegne- T

. . _

Landwirtschaft besohla- te das Fräulein verlegen odo crlstao celebra., nestes
gen wie kein anderer. und begab sich in das

pl .... M'orte de 'NOSSODas habe ich gleich he- Nebenzimmer. I enxco e
raus, müssen Sie wissen. "Einverstanden! Dona
In knapp drei Stunden Eusebia!" rief ihr Sam =-=-=======================================
hat er die heutige Num- nach. "Wir werden einen /

mer geschrieben un-d zi- starken Einlauf' haben. DOMINGO DE RAMOS: dia 22 de março:.garetten dabei geraucht. denke ich. "Sie ist be-
Der hat aber' Dicht nötig I zaubernd!" fuhr er, zu às 6 00 hs. - Missa
gehabt, Sohmõkér nach- sich selbst sprechen fort,« 7'30 hs -- Missa com Comunhão Geral
zuschlagen wie der Di- indem er einen schmaoh- '.', das, Crianças,rektor. Der Dummkopf tende Blick nach der Tür
Yakimof will uns weis warf, duroh die der Ge-I> 9,00 hs, - Benção solene das Palmas, Pro-
machen; er, verstünde genstand .eelner Bewun- cissão litúrgica e, missa cantada.
ntohts von der Landwirt- derung hinausgegangen .

'

,

sch�ft! Haba! Kurz, mir �ar. "Zum,.Kuc�uck! was SEGUNDA-FEIRA SANTA: dia 23 de março:gefällt er sehr gut, der, Ist das fur em Staub '

neue Chefredakteur." hier!" ,

,'� äs 6,30 hs. - Missa e Comunhão,
. "Paz� gratulier� i�h Auf sein: wütendes Läu-j ; 1900 hs. - Via-Sácra,

.

Ihm", gap dass Fraulem ten erschien der Haus- 1·
.'

h Conf A '

I odschnippisch zurück. díener mit Zeitungen», 9,30 s. - mrerencia p t as as moças.
In diesem Augenblick unter dem Arm.

' '

trat der neue Redakteur "Lernen Sie denn nie- TERÇA - FEIRA SANTA: dia 24 de março:
eín und sah José am mals richtig reine má-· , _

'

Schreibtisch stehen, eine chen? Die ganze Tisch- às . 6,30 hs. - Missa e Comunhão. '

Zigarrette zwischen den platte ist .oller 8taub '''» 19,00 hs, --- Via-Sacra.
Zähnen.

.

.' "Ich habe nicht gelernt,» 1930 hs. � Conferência pl todos os moços.
"Schämst du dich gar Hausarbeit zu verrichte.",

,
,

nicht, �osé", rie� er. und entschuldigte sich der QUARTA-FEIRA SANTA' dia 25 de março:nahm Ihm erst die Zigar" Getadelte. ,

'
,

,

'

rette und dann den Kau- "Ach was, Ausflüchte' às 630 hs - Missa e Comunhão,
gummí weg. UJetz pass Ich habe auch nicht ge-

.

19'00 h
'

V' Saauf, was ieh, dir sage:, lernt,' Iandwirtschaftliobel " 19'30 hS' ia- era.'

Du machst eine Runde Zeitungen zu schreiben »
, S, - Conferência para todos os

durch die _
Stadt 'und

I
und es geht dooh.: N.u_!' Senhores e Senhoras.

siehst zu. wie der Verkauf fest ins Zeug gehen. Ver- .

,der heutigen Nummer suchen Sie doch, es eben" QUINTA-FEIRA SA�TA: dia 26 de março rgeht:' JetZl erst bemerk- so zu machen)" " , '

te er die Sohreíberin, diê "Ich will es 'Versuchen. Dlfi Dfi· INSTITUii;fiO Dfi eucsetsn»
sich vorstell te. "Ich schãt-. Hier bringe ich einige
ze mich glücklich, Sie der heutigen Nummern às
kennen zu lernen", erwi- aus der Druckreí.'
derte Sam. "Schnell geben Sie her!
"José ist voller Bewun- Schon gele'sen, ja; Was '

,

'derung über Sie. Sie ha- meinen Sie dazu?" .» ' 19,30 hs.
. "Ich meine gar nichts",
wich der andere der: Fra-

- I

Der neue Redakteur
HUMORESKE -- Frei nach MARK TWAIN

,

JARAGUA

I

em tr:=:::::::::::::::::;::::::::::::::::'i

il1959 II
li :l
�:::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::=,'

DO SUL

NIVEA - ,ORE,ME ge" 8.us'. ., C h
-

G I d Se h M
HILFT DER HAUT, .

Genieren
.

SIe SICh o mun ao er a as n oras e oças.

SIOH
.

SELBST ZU ���h!�:��:t��:i::3:n�.�': HORÁRIO· DA ADORAÇÃO:
HE.LFEN "Nein, nein", wehrte...

1800 1900 h - Escolares,
... . Yakímot haitig ab., as , -, s. J:,;

NI,:ea-Cre�e unrerschet-! "Wirtlich? Sie meineil às 19,00-20,00 hs. - Filhas de Maria e Moçasd__el sich von Jeder anderen also .daas meine erste, ICreme, .der ganzen WeH N
"

" ., em gera .'
.

durch. ihren G:e h � It �n �,Th�:rZ�itung ist wun- às 2Q,00721,OO hs. - Apostolado e Senhoras.
,Eucerlf. Eu�erlf ISt die

derbar, einfach grossar- às 21,00-22,00 hs, - Congregados e moços.Substanz, die den Zellen tig", gab der Diplomierte às 22 00-2300 hs.-. Os homens em geral.und Z e II s e k r e t e n der ..

k
.

dem'
.

h
' " . ,

menschlichen Haut innigst zuruhc, Ifn em er SIC às 23,00-24,00 hs. .._ Padres, Irmãos Maristas,
. o·' rase ,ent ernte. I

-

f'é''1verwan�t Ist,.. a 10 unse- "Das dachte ich mir", rmas e 1 IS em gera.
rem Khma die Ha�t wert- monologisierte Sam. "MUhe
voll� Stoffe abgibt und hat es mich gekostet,·mir ====:::::::::=============:::;======================
v�rhert, bra�(.ht �hre Haut eine Stellung zu schaffen,

��ve.:� t�:I�e�� NEV��";:�� r��e :rat:b�,te���g. i�:b:� .'!{!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�,

�111'1?::�=Jl)).=:::r:::-o ':::::,:::A':::,:::I:::eI::::::a=:::,1lll�=�=-e"::;r�,'::'.'·::::O:::'=::::'t·::::s:::::'a·::::::::1\JI•• I'I'verhlOd�rt . Austrockne�, mir geglü�kt." -

Sproedlgkell und vorzel- ,,'.'. . ., M '�GROStige Faltenbildung. _ '. Die. S_r"bm�schI!le '-'.. � ,

." '.'" II '

Nivea.Creme dient als Ist b�re.. t, wean SIe Brte,: '�td n . Diplomiert in Deutschland u; 'Rio de Janeiro

Tages und Nacht-Creme. fe dlktle�.l!l w.oUen... �RAC·OS ,,-.;,'�,!..',\..� i: �pnECHZEIT O 2 11:. 17 UhNivea ist unuebertroffen sagte d.le. em�rete�de &� .' , :: .j K
..

von 1 - 1 'u. u - r

als Unterlage fuer Puder S.ttílnotYPI,'W� und be,gann ':; li . ,

Und ."ouoe und als "el'nl'- em"en .Bt9M. .lIft. Zll spitzen. "
""

. "

:1:11 Rua Angelo Piazera, ,144 - Teleph,on, ã14 .:11,g�ng; C;eme. Nivea�Cre� Briefe, ,_em � ?der ,''VlA NADIOL
-

i

li ÍARAGUÁ DO SUL - STA. CATARINA II
��e ��u�:�zU�:S��i k���� �f:� Ic� l:�la���rel��;' \�::::::::::::::::::::::::=;::::::::::::s:::::::==:::::::::::::::::::::=::::::::::::�::;:::::::::::::::::::::::0
kindern. Nivea ist aus Ihnen dIese Zellen ,.zu- �,:,'; ! Ül�teado -

k I BOI" .uôs 'de
europaeischen Rohstoffen' om,Blen Zll assen... � f�. pali-
'nach ganz besonderem "An wn i.t di.s9r Brief t ;� e

Verfahre� hergestellJ, gerichtet?" uaterbraoh
lua f6r'

__________ ihn das l\l:.d.hen. "JllUI� e.t"trlllll
"Ich ",Md. IS Ihnen V�� fi e

Haemorrhoiden \ 'nachher S"811', g�b Sam fI6dio. 'Ueitina, ttlinr'ot..r.tOlo
Jukreiz EkDlIle Fiss1Iren. ,zur Ant",.t und fuhr PflIII••, Do. � 0óía••te. de

, fort, zu àiktier.n: zu MiG �Ila e efioal oall'l8

H�edens8:.(Poma�e) ba- laSien, w� ich. mich bes- de fraqu.... e MU.ruteai 'Vana-
ruhlgt, schutzt, hellt. So- ser schrif.h. statt mün- 4iOI6 in�o pÚa Il..-u. mu-
fertige Wirkung, baque- dlieh mit �Iun verstreo- .ab..... criUlfU, f6r·
me Applikation. Formel digen kann.'" , �ula Ji..Oiacia 'Pu-
der Haed�llsa - Gesells-' "Verstrendjgen kann", ' bli�,
chaft, BerlUl. Zugelassen wiederhohe die Sohrei- Procura instruir,-te sôhre as florestas parabeiGen deutsehen Kran- 'barin. _

kenkassen. (ForMetzung folgt) -

�iiiiiii liliiiilliiiiiii_",IÍIiIiii illii.Iiiiii__� protegê-las da mão ignorante que, as destrói.

8,00 hs, - ·Doutrina pl todas as Crianças,
,

Durante o dia: Confissões p�ra
todos os que necessitarem.
Missa Solene e ao Evangelho,
realizar-se-á a tocante eerímô-
nía do LAVA-PÉS.

dias lutuosos. a, dolorosa
"

'

SENI7IOR JESUS .CRISTO

SEXTA-FEIRA SANTA: dia _ 27 de março:

'Jejum e libstinênc;a
- Terá início o OFICIO SOLENE

da Missa. dos PRESANTIFI­
CADOS e ADORAÇAO DA CRUZ -
Comunhão dos, HOMENS,
MOÇOS e Fiéis em geral.
Sah-á a piedosa PROCISSAO
DO ENTERRO, trazendo cada
um sua vela acêsa e guardando
rigoroso silêncio, e respeito,

às 15,00 hs.

.'
.

às 19,30 hs,

,

SABADO ,SANTO:, dia 28, de março:.

(Em Silêncio)'
'

, , I

às '22,30 hs. -' Começará o oficio da BENÇÃO
.

DO FOGO· e' do Incen� na

porta da Matriz, seguindo-se
. no interior desta o canto do
EXULTET. ao 'Círio, Profecias,

,R.ENOVAÇÃO DAS P;ROMES.
SAS' DO BAtISMO pelo povo
todo. Todos os fiéis' deverão
trazer à sua velá pa�' ser
acêsa

.

no momento.

,.'

(

às 24-,00 hs. MISSA, DA ALELUIA, com

Comunhão dos fiéis em geral.

DO M I N c O DA RESSURE-IÇÃO:,
I •

"

día 29 de março:

'às'6,0t> hs, _o' NAO HA MISSA.
às,7,30 hs. -. MisSa e Comunhão. ,.'

"

às, 9,00 hs. r: MISSA FESTIVA ..

: � ,

_.,..
'

, '

N. B. Pede-se 'para que todosse
confessem ,DOS primeíros dias da Semana Santa.

Outrossim pede-se uma 'generosa ' oferta
:

para saldar as' despesas da Semana' Santa. '

'. i .. ! . k' • • _'

Aos' estimados paroquianos, abençoadas
'e venturosas Festas de Pascoa,

, Visto:' Pe, DONATO WIEMES" SCJ.
Vigário

Apotheke "Sebulz"
.

JARAGIJA DO SUL
/

MEDlKAMENTE UND PA�OMER)EN

Das Symbol der R�htschlln,gheit, dfls I·Vertrauens ulld der Dienstbarkeit, die Sie

'Iam besten tu den geringeten PreisefJ bedient.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SÁBADO·DIA "21-3�1959 .

�CORREIO DO. POVO -

dem sustentar decentemente suas
.

f��i1iàs; Solicita
ainda informações à Presidênci'a se no referido prol'
lero está íncluíde=a ôecrerérta d� Câmara: informou
a Presidêncià, que a mesma não se acha ',' incluída
nêsse projeto, pa?a isso deverá ser apresentada uma

emenda ao mesmo o que fe� em seguida o vereador
sr. José Pasqualini. Com a palavre o vereador sr.

Fidélis Wolf, �disse, Que se o Chefe do Executivo
alegar não haver numerário, poderä ser feito um

empréstimo a fim de fazer frente a essa despesa,
Em aparte o vereador sr. Barreto de Azevedo, ale­
gou ser centra essa proposição, porquanto a Prefei­
tura tem fundos pa ...a o pagamento dessa despesa, e

mais pera o pagamento do funcionalismo municipal,
não se admite empréstimos. A Presidência sumeteu
à votação o projeto de lei em pauta, com a emenda
epresenrede pelo vereador sr, José PasquaJini; foi o
mesmo aprovado por unanimidade. Parecer da Co­
missão de Legislação e Justiça, referente ao projeto
de lei que autorlse a permuta de uma área de terras,
com Francisco Goulerr e sua mulher; aprovado una­

nlmememe em êe. e última discussão. Pediu e obteve
a palavra o vereador sr. José Pasquallnl, requerendo
à Presidência, fosse realizada logo a seguir nove

sessão, dedo a urgência do prolero de lei n. 25, que
concede Abono de Natal ao funcionalismo municipal.
A Presidência deferiu o pedido, declarando encerra­

da a sessão, e convocando os srs. vereadores· pare
a próxima a realizar-se dentro de dez minutos. Não
compareceram à presente sessão os vereadores srs.

Augusto Sylvio Prodoehl, Durval Marcatfo e Rai-
mundo Eminendoerfer. ,

ôela de. Sessões, em 9 de dezembro de ·1958.

Câmara Municipal
.t ·��!���:s��!s�!?.

.

nlcamos a todos os parentes, amigos e conhe­
cidos o falecimento de nosso querido espöso,
pai, genro e cunhado

ANTONIO SMEHA

Aos nove dlas do mês dezembro do ano de mil
novecenros e clncoenta e oito, pelas ..

sete horas, ne

ôela de Sessões,
. Edifício da Prefeitura Municipal

reuniram-se os vereadores srs.: João Lúcio da Cos­
ta, Fidélis Wolf, Francisco Modrock,

.

João José Ber­
toli, Murillo Barreto de Azevedo, Mário Nicolínl, lo
sé Pasquallnl, Erich Batista. Presidência: João Lúcio
da Costa; Secretería: Francisco Modrock e João José
ßertoli, êsre designado pela Presidência na ausência
do 1°. Secretário efetivo. Lida e posta em discussão
a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada com

a emenda do vereador sr. João José BertoU, no que
se refere à atitude do fiscal, disse, que o mesmo

não fez nada mals que o seu dever, uma vez que
Oscar Kreissig não tinha pago nem requerido lsen­
cão de imposto, para legalizar sua situação perante
o fisco. A Presidência pediu fosse retificado a data
de 2 de novembro pare 2 de dezembro, 'ainda o ho­
rário da' segunda sessão, tendo a mesma se realiza­
do às oito e meia. EXPEDIENTE: Oficios expedi­
dos desta Câmara de n. ã51 a ã56/58; oficio da
Exposição de Flores e Artes de Iolnvllle ; ídem da
Escola Ieregué, nesta cidade; convite dos comple­
mentarlsras do. Grupo Escolar Abdon Batista, nesta
cidade; ídem dos complementaristas do Grupo Es­
colar Euclides da Cunha de Nereu Ramos. No
Expediente usou da palavra o vereador sr. José
Pasqualini requerendo fosse enviado oficio congratu­
lerörto ao Prefeito desta cldade., pelas boas estradas
que vem mantendo entre Corúpá e Iaregué do Sul.

Ata da' sessão de 9 de dezembro de 1,91::8.Com ii palavra o vereador sr, Murillo Barreto de iii

Azevedo, solicita informações quanto ao envio de Aos nove diae do mês de dezembro do ano de
oficios à Diretoria da Exposição de Flores' e Artes mil novecenros e clncoenra e oito, pelas oito e meia, 11 _
e à Sociedade Gínésrlca de Joinville, sendo informa- na Sala de Sessões, Bdificio da Prefeitura Municipal,
do pela Presidência, de que foram expedidos oflclos reuniram -se os vereadores srs.: João Lúcio da Cos­
às mesmas. Pediu e obteve a palavra o Vlce-Presl- ta, FidéJis Wolf, Francisco Modrock, Murillo Barreto
dente sr. Fidélis Wolf, encaminhou à Casa, o projeto de Azevedo, João José Bertoií, Mário Nlcollní, José
de lei que concede abono de Natal ao funclonellsmo Pasqueltnl, Erich Batista, Presidência: João Lúcio
municipal, requerendo fosse o mesmo posto em dts- da Costa; ôeeretarle : Ftenclsco Modrock e João
cussão e votação em regime de Urgência. A prest- José Bertoll, designado pela Presidência na ausência
dência consulta a Casa, de acôrdo com o 'Regimento do lO. Secretário efetivo. ORDEM DO DIA: Lido o

Interno, se deve ser considerado regime de urgência projeto de lei n. 25, que concede Abono de Natal ao
o projeto de lei em questão, o que foi confirmado funcionalismo municipal. Em discussão o referido
unanimemente. OR:::>EM DO DIA: Parecer da Co- projeto, com a respectiva emenda, foi o mesmo apro­
miesão de Legislação e Justiça, ao projeto de lei n, vado unanimemente em 2a. discussão. Com a pala­
�8, que revoga o pagamento dos subsídios aos ve- vra o vereador sr. Murillo Barreto de Azevedo In­
readores. ,Com � pal�vra o vereador sr, �idéliS_,Wolf, terprétando os sentlmentos, em nome da bancad� da'
requereu a Presldênctà suspendesse él dlscussêu do UDN e crê também do PSD manífesta os votos' de
mesmo, por não se achare� prese�tes a mai.oria dos cong�atulações ao vereador �r, João Lúcio da Costa,
vereadores autor�s do referido. projeto de lei, achao·1 cnjo anive�sário transcorrerá sábado próximo. Presi­
do .qu�. s� deveria dar opor!ul!l�.ade aos autores, o� dente e amigo, t�m sido nma das pessoas mais ea­

m�ls. �nte,ressado�, para �Iseutlrem o assunto. A pacitadas em frente à Presidência desta Casa. rnter­
Presldencla deferIU o. pedIdo, por estarem ausentes pretando os entendimentos de todos, mais uma vem
os vereadores srs. RaImundo, Emm,;ndoer!er e �u�val os nossos mais efuzivo� cumprimentos. O Presider.­
Marc:..allo, s�spendend.o a dlscussao ate a proxlma te, sr; João Lúcio da Costa, agradece penhorada­
sessao, ProJ�to de lei n; ?5, q�e conce�e. Abono de mente êsses cumprimentos. Com a palavra o verea­
Natal, a totahdade do funclOnahsmo mUßlclpal. Posto dor sr. Barreto de Azevedo discorreu sôbre o as­

�m �iscussão, ,us?� da p�la�ra o vereador Vice- 'sunto, de as ruas não calçada�, serem molhadas pelo
Pre�ldente sr: flpl�hs Wolf, afIrmou que o presente tanque da Prefeitura, só depois das seis horas da
projeto de le�, na? deve

_

ter causado estranheza ou tarde, quanto não é mais necessário" pois o tráfego
surpreza li mnguem. POlS todos sabem que a festa não é mais tão infenso. Deveriam ser molhadas du.
de N�t�1 está .se aproximando e o desi�u�li,brio orça- rante- l) di�, para apagar o pó que tanlo incomoda,
mentano, deVIdo as despesas extraordmarlas, se faz Em aparte o vereador sr. Erich Batista esclarece dO

sentir, e� cada bolso, e em cada lar
..A_ indústria e vereador sr. Barreto de Azevedo, que molhando as

ComercIo ,e!ß geral,. reconhece��o as dIficuldades de ruas de dia secam logo, e que o caminhão' que faz
seus operarIos e empregados, �a, te� quase por praxe êsse serviço, trabalha de dia com macadame. Nada
c�)ßceder um ordenado de grallf!caçao aos ssus ser- mais havendo a tratar.o sr. Presidenle decldrou en�
vldores para mel�or custear�m as forçadas des�esas, cerrada a sessão, convocando os srs. vereadores
que pC?ss�1!1 �éJIS d�spreocupadamente feeteJarem para a próxima terça-feira, dia 16 com a seguinte,1esti! slgmflcatlVa e fehz festa de Natal.. Esta é � Ordem do Dia: Trabalho das Comissões.
razao que me levou a apresentar o proJeto. de lei '

Sala de Sessões em 9 de dezembro de 1958.
que

_

concede êste beneficio ao_funcionalismo, _

os (ass,) João Lúcio 'da Costa,. Presidente; Fran·
quais,. durante o corrente ano nao tenham recebido cisco Modrock 2°. Secretário e João José Bertoli.
nenhum aumento ou reajustamento de salário.Todos'

. -

também sabem, que tudo ficou mais caro e mais
_-----------_. _

diffcil, o valor aquisitivo do cruzeiro de janeiro pará I
' .........

dezembro decresceu grandemente. Sabemos tamMm Orgãos e Harmonios .'BOHN" ::Jj�..'i •••••• : +
••

+
••

+•••••+••••+••�..+••+•••• :� ••••••••� :� ��,
que todos funcionários, mesmo os mais categoriza-

t· Vllni d Olho O vid N I fi ta'ldos, lutam com dificuldàdes financeiras. Daí porque : ea es· o 08 ,- ar z e srgan :
o Abono de Natal é uma necessidade e será um

Acabamento perfeito � . DO Bit ....11•••IIl· �
Sonoriàade agradavel �. "1eslímulo para todos os beneficiados que terão mais : 'MODBRNA B PRIMOROSAMBNTB INSTALADA :Prt!ços modícos •

ânimo e disposição para seus trabalhos, E' oportuno : A melhor anarelhada em Santa Catarina �
I b d I 'I'

-

f'" Harmonios: .12 modelos,

�
t-

em rar a amentave slluaçao mancelra em que se :.: Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA"
. ::1encontra um funcionário aposentado da Prefeitura, especiais para viagem,

sr, França Vosgerau, foi um funcionário exemplar, Capelas e Igrejas: - J O I N V I L E - :
O

-

t 'd ::�. ..;::honesto e trabalhador achando·se agora doente e rgaos: Sãocons rUI os ::�· ·····�..·• ··�:· .o�· r·..· ··�r· · ·��· •'� :ir
sem rncursos. Foi forçado desfazer-se de objetos de em 7-disposições a

.Ç=::::::=::::::=':::::=::::::::::::::::::I:==::::::=:::::::::::::::::::�.
sua utilidade e de estimação para fazer fale à suas escolha dos interessados fI í.

despesas méàicas, Com aparte o vereador sr. MuriI. Catalogos Gratis III, ]))TQ)o IElllrIHI ][ AlUflMT A �T�t i.ll.·lo Barreto de Azevedo pelo que se sabe êste mesmo � \U ß\ 1.\111ßU� l.�
funcionário encontra-se em atrazo com seus venci-

Demais intormações � ,

MÉDICO CIRURGIA.O II
mentos a vários mêses e outros até com nove mê·

com o Representante ii li
ses, isto é mas lastimável. Continuando em suas dG�r� �ar.� os Eptadm:á II Formado pelas Faculdades de Medicína das Univer- ii'
explanaçães o vereador sr. Fidélis Wolf, dizendo que

e . a arma e aran II sidade� de Colónia ,C,Alemanha) e POrto Alegre IIé justo .e necessá,rio q.ue se .olhe. com. car�nho par� ,
PAULO KOBS - Cx. Postal, 39 ., São Benlo do Sul II It

os humildes serVIdores mUßlclpms. Nmguém podera Estado de Santa Catanna U CIRUROIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS B ii
alegar que se queira fizer política com o presente

'

'II CLINICA OERAL II
projeto dé lei, pois, atingimos a todos os funcioná- :1 L ti ß itai III

I.

d :.'.i 08ga pra es em osp 8 Doropeos III!rios sem istinção de classe e em igualdade de (!J__ ....__.IllII!J�....(jI@lli' .,�S8
condições. Devemos por isso aprová-lo unanimemente .. \ I !I Consultório e residência: li
por ser de justiça. Ficaremos sempre vigilantes p�ra FOTO PIAZERA 11'ill Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 II;!rebater enérgicêJmente àqueles que queiram fazer po- DBPRONTB Á PRBPBITURA _ JARAOUÁ DO. SUL Ilítica mesquinha com o estômago de humildes, fun- ;1

CONSULTAS: li
eionários municipais. Com él- palavra o vereador sr. Fotografias em Geral

.

- Fotocopias de Documen.to$- - fi Pela manhã: das 8 1/2 ás 1 t horas H
José Pas9ualiDi, disse achar 10uváv�1 c projeio de filmes e Material Foto - Aparelhos e Acessórios II

Pld cl I I h
ii

lei apresentado pelo s.r. Fidélis Wolf, pOis .é justo e A pedida. àtende a domicilio e tQmbem
'

II . . � a tar ,e :' as 14 1 2 ás 17 1 2 oras II
merecido conceder abono a funcionáriós municipais, em lo-:alidade. viziuha. II Atende chàmados tambem à Noite li
que recebem baixos salários, com os qÚÇli�.·mal po-' <i_'!BlIil ii! al __ 'I! -@l8(!JBII _ RI! lBJê&í!iU!!iI!181.(6) �:::,::::::::,=::::::=:::::::::::::::==::::::=::::::=::::::::::::::::::=:::::::::::::::U

ocorrido no dia 13 de Março de 1959 com a

idade de 4ã anos, õ mêses e 15 dtas, vítima
de pertinaz enfermidade.

'

,As famílias enlutadas vêm externar por
íntermédlo deste, os seus mais sinceros dgra­
declrnemos às pessôas amigas. conhecidos e

vizinhos que prestaram seu valioso auxilio e
•

as c o n f o r t a r a m durante o transe por que
passaram, assim como agradecem a todas as

pessôas que enviaram flôres, corôas, cartões
e telegremes e a todos os que acompanharam
o extinto até a sua última morada.

.

Outrossim externam o seu reconhecimento
aos Drs. Francisco Piccione e Fausto Brasil,
Schwester Hanne e atléras da Soco Desp. D.
Pedro II e especialmente ao Rev. Padre Miguel
A r c a n g e I o Moren], Dr. Murillo B-arreto de
Azevedo e Eugênto Vitor Schmöckel pelas
palavras de fé Cristã proferidas no Oemitério
e ao Côro Santa Cecilia.

Corupá, 16 de Março de 1959

Vva. Dulce, Mees Sme"a e Iii"..
Francisco Mees e Familia

tf=::::::==;::'"-=:::=::::::::::::::::::=::::::::::".:::::::::::::::::::=z::;:�

II ]])r. medo MClaJIlIdire O!sa II
H U
II

Dlplomedo. na Alemanha e no Rio de Janeiro
II

I! JÄRÄGUÄ DO S'uL .:.._ SANTA CATARINA II
ifl It
t Rua ",,,gelo Piazera, 144 - ,Telefone, 314 ii
il "
II Consultas: Das tO ás- 12 e' das 15 às 17 horas ii
ti ii,
�':::;::::::::=::::::=::::::�::::::::::::::::::::: ::-.:::.:::::::::::: :::;:::::=.::::::::::::::.:::;:;::: :::t�;;

Ata da sessão de 9 de dezembro de 1958.

MILHÕES
OE PESSOAS lb USADO CO.
80.' REsULTADO O PGPUW

,'OEflU8ATlVO

,ELIXIR 914
'a Sft!S ATACA TUI 8 GB8AIISIII
o �...... Baoo. o Cotat;6rI. •
........10. oe PuI.Gee. • Pe"
Produ Ooree no.o.... ,

........

GImO. CepeIra. Queda dO Caba­
.. ARemla.e Aborto..

leon......om�o
.1OaIe o popular depurauvo

ELIXIR 914
""""'0 ao 1I\,.....smo. Airada.
... como ... Ilc6r. Aprovado COo

..o auxiliar'ao tratemento da S,f.
FlLIS •.ReUMATISMO da mes­

..a or••••• pelo O, N S. P.

I,

'riDO ii':I I

Frutife"lls e

(Jrnamen_t{J.ls

Laranjeiras, Pe­
cegueiros; Ka­

- kisejro�, Macl­
.

eiras, Jabotica­
beiras; etc. Ro-
seiras, DahJias.
Camélias, Co-

. niferas, Palmei­
ras, etc., etc.

::>eçam'. Catálo­
go Ilustrado

LeoPoldn' Seidel

Córupa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Sonhou 'CODl o fim'do
mundo:" Matou·o filh:ö
D,UQUE DE éAXIAS ..,._ por acesso de lo,ucura E aquêle: "O Raimundo, teu tempo se esgotou I"

. - é de amargar um Presidente se dirigir desta manei-Walter Mousa sonhou levantou-se doIeíto pe.. ra a um vereador. Pobre do Ir. Emmendörfer que ficou
que o mundo" acabaria gando o filho de. 2 anos, com cara de jururu. Pudêra I
.e,m 48 horas, "Dominado atirando-se no interior "

"
Mas vem cá, Presidente: "a sua Mesa virou Casa

,

. '\ dum poço de t5 metros dá Tia Chicalt" - Neste caso: - O Lazzaris, como sou
Y la-z.ento figurar nessa Mesã,de profundidade: Walter ' E; para finalizar a conversa de hoje: já viram

nada sofreu. enquanto a "as formidáveis inovações" na Ponte Abdon Batista?
crj�nça morreu 'afogada. NAo? Dêm uma espiada. A tela protetora ficou que foi

..(Co,'"cl,usio J•... ,'•. 'pi"fti".)PlI t d ' uma maraV1lha, -.
.

,., opu ares � r evoa o 8 Até a próxima. D. ARAQUE ±..._EiII iI!II!II=*==a_ lEi! li!
A ignorância religiosa é tentaraID_ linchar o cri·

. I * _.
"

. iI!!\i!5�. =,'-minoso.
' ,

f b (8 M lá
.

o espirito de. lucro de- '
.

" ezões, a rIas,
senfreado sio as c'ausas . .',',

' .'" ,r"'s . Impaludismo'

Id�' �ß levarem mais 'em 17=::::::::===::::::::::::=:==�::-'::::===:::::::::::::::::=-::;:::::::===::::::=====::::::::::::::::::::::::�, � �
..

, Maleitas, Tremedeira

�:!::ti:�:��;·I�:.!� ii! ll»,tJl �'n· ,nar1\,iFii ci]) TI\pll1l11"cti)rn° 1\ ii ' ,_- CURAM-SE �A�IDAME�!� COM -,

:�t�.':: fI�::�I"w=� Ij"
"

' ll\(tlL� \UI� <m1l!l(Ql
,

llJ)� ll<aL (OI,
ii "C.apsuMlas••. ,".Anncto�srea�on.iCa.sdosequeviolamajus-! ·D·... O.ny Cu;t»as. D'Aquin.o 'n '. na· .',,': '. '.

tiça. Assim é que muitós II' 6'tIBUB�I a. O, DE-..TTIiIIi:lT,'"
. II Em Todas as Boas Farmácias

chegam, a· perceber 200 h ...,.,.. .5. .1.� i3.c-. i!,'
por cento'delucro�, iem II Consultório: Rua M�rechal Floriano, 54 (Defronte a 'Confeitarià Harnack) II I É um, produto dos .Laboratórios MINANCORA
o menor, escrupulo, de I

_
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consciência. Ora, isso ��!! _ �ARAGUÁ DO SUL (Telef.. 220) !lI JOln'fdle S'a. C�tarma
não é ganhar, é roubar . '�:::==::::===:".:::::::=:::::::::::::;:===:::i::==:::==:::-...::::::=::::::=:::::::::=:::::::::==::�' E:!�_! h. ['I tj \1 mI '.1
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CORREIO ,DO POVO
ANO XXXIX jARAOuÁ DO SUL (SANTA CATARINA) SÁBADO� 21 OB MARÇO OB 19õ9_"

Ilumínocêo Pública
-

,

(CON,CLUSÃO DA la. PÁGINA)
que devería autorizar a substítuíçãc das lâmpa­
das vagalumeacas por outras, de maior clarida­
de, Das principais ruas e o aspecto noturno teria
outra aparição'.' Daria motivo .a que os Iamílíares
[araguäenses- e os

'

visitantes .pudessem esticar
um pouco' as canelas nas noites de intenso oa­

Iôr, passelande em ruas e praças bem' ilumina­
das. Dormiriam .melhor depois de um reíresean­
te passeío. Não daria motivo para Sé criar a

.

"[uventude transviada" a' fazer bagunça e "pas­
seata da fome", o que os leva, e com muita [us­
tíça, às grades da prisão.

Fazem isto, em consequência da escuridão.
Escondem-se atraz da escuridão como se escon­

de o Preteíto atraz da U.D.N. quando quer esca­
par à erttlca e à revolta do povo, no aumento
dos impostos. Na' Câmara, os vereadores da sí­
tuaçäo; lerísm melhor os seus requerimentos com
maior, abundância de elarídade, embora saibamos
que os escorreítos escrítos tenham por autor o

novo Ugerente" que a Prefeitura contratou para
salvar os seus edis e o Prefeito das "gafes" que
provocam riso a todo o municipio.

'I'roeándo .as lâmpadas, estaremos' tendo
maís luz no-turna, teremos maior lumtnosídaãa e

esta lumíncsídade poderá pscológicamente influir
sôbre os nossos homens públicos, que terão
idéias mais lúcidas e a claresa de seus ätos
dará maior bríllro às SU88 realizações.

.

Vamos pensar, sr. Prefeito, no caso. A ilu­
minação 'pública merece mais 'euídädo per parte
da Pref8iturâ. Menot! roubos se realísarão; me-

1l0S assaltos se verificarão, .aeebarä com a tres­
loucada "Juventude,"... Não haverá mais "pas­
seatas da fome" de nossa inexperiente mocida­
de, que a titulo d� sensação exibem o musculo­
so "CUIGA" pelas ruas como- se 'fösS'e um super­
homem" Tud'o estaFá às claras com8 luminosa
idéía que lançamos com este artigo. Mão_s - a

obra, sr, Prefeito. e tenha certeza que �aqui es­
taremos .díspostoe a bater palmas. Duvida?· }?ois
providencie' para ver I

. EVI -BINSVAL

"Falsete" [êsse espírito finório que temos
como colaborador desta folha) .aohou por' bem
entrar em ação para meter o porrete (bem
merecido) lio gerente da, agência local da Caixa
Econômica Federal. "Fàlsetê' me obriga tarn-
.bém a mim retornar a esta coluna, porque 8S­

sím como está - vai mal, .. .múito mal ...

A começar pela Câmara Municipal: quan­
do, ouço o requerimento apresentado e lido
(gaguéiado) pelo vereador que se diz Presiden­
te .dautn Partido, fiquei estatelado como esta­
telado ficou a assistência, morrendo de tanta

,

( risada. Öra ilustre vereador, (o maia votado do
PSD) onde já se viu "maohíma' (máxima);
"pJ.!8céto�' em vez de preceito; "ascultar" em
vez de auscultar. Quanto ao "EXOIMO" já
entrou como "piada da" semana". Mas aquele
final do seu requerimento, .ar. Batista, dizendo
"assasstnado" Erich Batista, em vez de "assi­
nado", aquilo roi de morte ...

, Tem mais: - "instabeleeímento" não ser­

ve, porque deve ser "estabelecimento"
. '),

Sem mangas nem largas foi o 'Barreto de
. Az�vedo quando, advertido pela Presidência.
Disse êle, com' aquele seu tempero democrático
que, uma

.

vez que a Presidência (bastante de­
silustrada) lhe quiz restringir a palavra, -

disse êle que culpa nenhuma lhe cabe haver o

.

Secretário prolongado de tal maneira a leitura
doo .expsdíente e da ordem do dia (1 hora e

15 minutos), devido a sua gagueira e pouco
conhecimento da língua vernácula, que pouco
restava de tampo para que o plenário se ma­
nife-stasse. Caramba I

,
,

E o vereador Eugênio Vitor Sehmoeokel,
quando com a sua v&rve e inconfundivel'ironia
entrou por riba da iluminação pública (Evi
Sinsval escreve hoje a respeito) - foi aquele
ehuä ... A assistêueía .quase que s,e esbandalha
de tanto glozal aa infelicidades da Mesa e

d-o Executivo Municipal. .
.

E o imposto Agr,ieola �é Foi grande, foi
positivo o ilustre representante ud e n i 8 t a,
Schmoeckel.

"

Isso fI não é '180_a, ...

AS$ocia�ão Rural de Jaraguá do Sul I
\' � �

A . Associação Rural -de Jaraguâ do Sul
avisa aos seus associados ,'.

que já iniciou, a.

dístríbuíção de sementes '<le bnrtalíças. Men­
cionada dístríbuíção é gratuita a08 associados
que estiverem quites com a tesouraria, ou

seja, a anuidade de 1959.

; ..

"

'Helena Rubinstein

.�
. para uma consulta de beleza, na
FARMÁCIA SCHULZ
de 23 a 2.8 de março
onde uma assístente especializada

. examinará cientificamente a sua cútis,
indicando-lhe os .produtos que a sua

pele requer e o melhor-modo de
usá-los em casa. Também ser:á. estudado

. o maquillage mais adequado
-

I

à sua personalidade.
r- Nessa ocasião, lhe será oferecida
uma demonstração de SKIN DEW,
a IÍltima critlfão de Helena Rubinstein
para hidratar a 'pele em .profundidade.
A umidade mantém a pele iouem .••.
SKIN DEW- mantém a pele tÚmida.

As consultas de beleza são gratuitas.
Marque sua hora com antecedência.

FARMÁCIA, SCHULZ
Rua Mareéhai Floriano (

PA R A F E R'I OAS,
E e Z E ,M A. 5,
I "iF l A M A eO·E S,
,e o CE I R A $',
'f R I E ! R AS',
ES PIN HAS, E TC.

COIJRA CASPA,
àVfOA, DOS Çi­
BUOS f DEMAIS

aUCçOES· DO (

COURO CABRUIO.
TÓNICO CAPILAR

POR EXCEL,ÉNCII>. NUNCR EXISTIU IGURL
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Làvando com Sabão (Mirei legtstrada)

Virgem Espe·cialidade
j. ,
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o ideal pa,a cozinha, .}avander\a ,e lavadeira, porta9to ,não .dev.e falt�r em casa alguma.
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